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			APRESENTAÇÃO

			Fazer a defesa de um espaço de aprendizagem da docência em Matemática que esteja intrinsecamente ligado ao ensino e à aprendizagem de conceitos matemáticos na educação básica estando ela sobremaneira sustentada na compreensão de que a atividade pedagógica aqui está entendida a partir do conceito de trabalho posto por Marx (2002) e, portanto, seu desenrolar pode desencadear o desenvolvimento humano. No caso do professor, o trabalho são os próprios modos de ações da atividade pedagógica, compreendida nesse contexto como a “[...] a unidade entre a atividade de ensino e a atividade de aprendizagem dos sujeitos inseridos nos processos intencionais de formação humana [...]” (MOURA, 2017, p. 7).

			Sendo assim, o professor em formação imerso no Clube de Matemática ao apropriar-se do modo geral de realizar o seu trabalho como atividade pedagógica tem condições de se desenvolver nele e, por meio de suas interfaces com o outro, ou seja, estabelece suas relações sociais que para Leontiev (1978) são pré-requisitos para o desenvolvimento do psiquismo. De tal modo, se considerarmos que o trabalho do professor é a realização de sua atividade pedagógica, entendemos que o seu desenvolvimento psíquico pode ocorrer também segundo o desenrolar da aprendizagem dessa importante atividade em espaços como o Clube de Matemática.

			A partir desse ponto de vista teórico, novamente nos aproximamos de Leontiev (1978) ao defendermos no Clube uma formação de professores de matemática sustentada na ideia de que o indivíduo se forma na atividade principal de sua vida material. Contudo, tal atividade pode e deve permitir que os sujeitos troquem experiências e conhecimentos entre si, o que significa em nosso caso o debate acerca do conhecimento matemático já sistematizado. Por meio desse processo – existente no Clube de Matemática –, torna-se possível a produção de novos conhecimentos oriundos dos problemas postos, sendo estes possibilitadores da formação de uma coletividade que conduzirá os indivíduos a uma transformação de si mesmos e da própria realidade formativo-escolar a que pertencem a partir de reflexões, relações e ações estabelecidas em grupo.

			O objetivo da organizadora e autores deste compêndio é apresentar as formas como um projeto que conjuga ações de pesquisa, ensino e extensão, tornar-se um espaço capaz de potencializar a aprendizagem da atividade pedagógica dos professores de matemática em formação e dos conceitos matemáticos ensinados na educação básica.

			Estruturado em torno dos relatos e reflexões de um grupo, formado pelos professores da educação superior, professores da educação básica e estudantes do curso de licenciatura em Matemática do Campus Sudoeste, Sede Quirinópolis da Universidade Estadual de Goiás, este livro constitui-se em um exemplo singular, mas que não se distancia de uma compreensão geral do processo de formação docente de professores de Matemática, que permitirá ao leitor perceber como a organização do ensino pautada em um referencial teórico delimitado – a Teoria Histórico-Cultural e a Teoria da Atividade – é capaz de propiciar o desenvolvimento real dos conhecimentos teóricos vinculados à docência.

			Ancorados em Araújo e Moraes (2017, p. 52) e no anseio de oferecer uma obra que permita entender como espaços de aprendizagem como o Clube de Matemática podem permitir a compreensão que a organização da atividade pedagógica de forma sistemática e intencional “com as objetivações humano-genéricas nas diferentes esferas da vida, contribuem para que estas sejam apropriadas pelas novas gerações”, este livro se encontra estruturado conforme os capítulos apresentados abaixo.

			O primeiro capítulo desta obra tem como objetivo apresentar o Clube de Matemática como espaço de crítica, discussão e reflexão do processo de aprendizagem da docência conexo ao ensino e à aprendizagem dos conceitos matemáticos e caracterizar as particularidades do Clube de Matemática da Universidade Estadual de Goiás. O capítulo se intitula ‘A interface entre a formação do professor de matemática e o ensino dos conceitos matemáticos: as particularidades do caso do clube de matemática da UEG Campus Sudoeste – Sede Quirinópolis’. Escrito por Maria Marta da Silva, a coordenadora do projeto, o texto apresenta as possibilidades que tal projeto possui para estabelecer sustentado nas concepções de coletividade e compartilhamento de ações, a formação do futuro professor que ensina matemática conexo ao planejamento e desenvolvimentos de Situações Desencadeadoras de Aprendizagem (SDA) voltadas para o ensino de conceitos matemáticos abordados na educação básica.

			Iniciando a parte do livro destinada a apresentar as reflexões dos estudantes da licenciatura em matemática e dos professores da educação básica envolvidos no desenvolvimento das ações do Clube de Matemática, o texto que tem por título ‘Do céu à sala de aula: o surgimento intuitivo do conceito de polígonos e a proposta de organização do seu ensino’ e foi escrito por Cezar Augusto Ferreira, Gabriel Araújo Freitas, Gabriela Lacerda, Jaqueline Lima Rodrigues, João Batista de Andrade Filho, Luísa Fernandes Almeida, Maria Marta da Silva, Mateus Felipe da Cruz Rezende, Millena dos Santos Silva, Rendrica Rosa da Costa, Wallace Yamamoto Garcia, Wanderleia Silva Nogueira e Wemilly Alexandrino Machado apresentam uma Situação Desencadeadora de Aprendizagem que faz uso de vídeos para destacar o movimento lógico e histórico do conceito matemático de polígonos e permitir os modos de ação para a apropriação desse conceito.

			O capítulo terceiro deste livro é destinado a discutir as contribuições dos jogos como elementos capazes de assumirem características de mediação do processo formativo do clubista que é aprendiz da docência em Matemática, como também de possibilidade de assumir papel de uma SDA para o ensino de conceitos matemáticos em sala de aula. Se intitula ‘O jogo como situação desencadeadora da aprendizagem: possibilidade de desenvolvimento cognitivo’ e possui os seguintes autores: Bruno Silva Silvestre, Cezar Augusto Ferreira, Eduardo de Souza Silva, Isa Micaella Vieira Marques, Josielen Tiara Pedrosa Rodrigues, Lukas Adriel Francisco Alves, Mateus Felipe da Cruz Rezende, Matheus Felix Ferreira, Mike dos Santos Leão, Paloma Aparecida Souza do Nascimento, Rendrica Rosa da Costa, Tasciane Maria do Carmo Durante, Wallace Yamamoto Garcia e Wemilly Alexandrino Machado.

			O próximo capítulo foi elaborado por: Aline Pereira Lima, Ana Luiza Amaral Garcia, Cezar Augusto Ferreira, Euilis Junio Rezende Maia, Fernando Costa Oliveira, Graziela Martins Toledo, Isa Micaella Vieira Marques, Janine Barbosa Lima Fransolin, João Pedro Oliveira Alves Nascimento, Lukas Adriel Francisco Alves, Maria Marta da Silva e Wanderleia Silva Nogueira. O mesmo relata o caminho de elaboração, materialização e desenvolvimento de uma História em Quadrinhos (HQ) que possui como foco o movimento lógico e histórico do conceito de números. O mesmo possui como título ‘Como uma SDA no formato de HQ possibilitou o desenvolvimento do conceito de número’.

			O capítulo seguinte tem como foco a álgebra, e em específico um importante conceito algébrico: equações. O mesmo foi escrito por: Ana Luiza Amaral Garcia, Carlos Adriano dos Santos Ribeiro, Eduardo de Souza Silva, Fagner Miranda de Castro, Gabriel Araújo Freitas, Gabriela Lacerda, Graziela Martins Toledo, Janine Barbosa Lima Fransolin, João Batista de Andrade Filho, Luísa Fernandes Almeida, Lukas Adriel Francisco Alves, Maria Marta da Silva, Maria Eduarda da Cruz Ribeiro, Matheus Felix Ferreira, Paloma Aparecida Souza do Nascimento, Wallace Yamamoto Garcia e possui como título ‘Equivalência e variável: o planejamento de uma história virtual voltada à aprendizagem dos nexos internos do conceito de equação’. O texto traz uma SDA no formato de uma história virtual intitulada ‘Mendhi: um vizir em Luxiar’ a qual foi elaborada com o uso da história do conceito de equações na concepção de que não precisamos – e não fizemos – o simples deslocamento de fatos históricos para a atividade de ensino, mas sim que destacamos o movimento histórico de surgimento e desenvolvimento desse conceito, entendido aqui como objetivação da atividade do homem e por esse motivo possui encarnado em si o seu trabalho, produto de suas necessidades, compreendido como síntese e generalização humana.

			O leitor atento deste livro poderá notar nos cinco capítulos que o compõem o movimento explícito de aprendizagem de todos os sujeitos – licenciandos, professores da educação básica, professores formadores, alunos da educação básica – envolvidos neste processo de formação para a docência em matemática. Como um processo em andamento, é evidente que temos em alguns momentos algumas afirmações que porventura poderão ser repensadas em outros momentos conforme se dá o desenvolvimento profissional de cada um destes sujeitos. Contudo, a grande contribuição deste livro está na possibilidade de mostrar como podemos tornar a formação do professor de matemática um processo que permita compreendermos a atividade pedagógica por meio dos pressupostos da teoria histórico-cultural, portanto, como unidade entre o ensino e a aprendizagem que permite possibilitar a construção de outro modo de organização do ensino de matemática, particularmente assentada na aprendizagem dos conceitos teóricos, na direção de contribuir para o pleno desenvolvimento dos sujeitos envolvidos.

			Maria Marta da Silva

			Inverno de 2022

		

	
		
			PREFÁCIO

			O que pode haver de comum entre o prefaciar e ler o prefácio de um livro? Não, não é uma pergunta fortuita. Eu a fiz para mim ao receber o convite para escrever o que vocês agora estão lendo. Assim, começo por buscar um ponto de partida comum entre nós para a construção da resposta.

			O fato de que lemos o que é resultado de atividade humana, é aparentemente um dado óbvio, mas pode ser o começo da resposta, se aceitarmos, como Leontiev, que no objeto produzido está a história do seu fazer, e saber fazer dos que estiveram em ação para criá-lo.

			Um livro coletivo. Quando me vi diante do que me apresentaram, senti dificuldade de falar do conteúdo do livro como o que, simplesmente, se apresentava para mim. Por saber o que é o Clube de Matemática, e ter visto os jovens que escreveram os textos, os quais são apresentados neste livro, fiquei colocando-os diante dos meus olhos pela visão imaginada que recriam as suas ações.

			A maioria das atividades de ensino, as quais são apresentadas no livro é consequência das atividades de formação que se realizaram por meio dos estágios supervisionados que acontecem no clube de matemática. O que essas revelam é uma história que não presenciei, integralmente, mas que a teoria, aquela que nos dá os fundamentos sobre o modo como compreendemos os processos de significação das atividades humanas, pode nos fornecer, e nos assegurar sobre a sua validação. Sim, a atividade humana nos constitui como uma autêntica lei. Essa lei nos diz que a consciência, e a personalidade do homem, como ser social, formam-se no processo de objetivação de atividades.

			Vejo o livro materializado, e posso analisá-lo pela estrutura da atividade que o materializou: estudantes de licenciatura em matemática, que deveriam realizar atividades de estágio que os habilitaria para a profissão de professor. Este é o motivo compreensivo daqueles que de repente se introduzem em uma determinada comunidade, e que precisam compreender a sua linguagem, os seus modos de agir, os seus comportamentos, a sua ética. É assim, tal qual deve acontecer com quem entra no Clube de Matemática em Quirinópolis.

			O Clube de Matemática, tal como se depreende dos capítulos do livro, é um espaço de formação de professores que se fundamenta nos pressupostos teóricos, os quais asseguram ser a formação humana resultado de um processo dinâmico de realização de atividades que deverão cumprir uma finalidade, satisfazer necessidades. Também, faz ser presente que o modo humano de satisfazer as suas necessidades requer o outro, requer os parceiros, os companheiros, o coletivo, enfim.

			Este é o primeiro ensinamento resultante da organização de ações coletivas por meio das ações de estágio no Clube de Matemática: estudantes de licenciatura, em grupo, deverão organizar atividades de ensino, as quais deverão ser desenvolvidas com alunos nas escolas que em curto tempo serão seus locais de trabalho.

			Nessa dinâmica está o exercício da profissão.

			Exercitar a profissão é aprender o modo de desenvolvimento de objetivação daquilo que é o seu objeto primordial. No caso do licenciando, trata-se de aprender a realizar uma das mais complexas atividades humanas: a educação. Como resposta a uma necessidade social de possibilitar aos sujeitos de uma determinada comunidade a apropriação de saberes, e saberes-fazeres para a vida em sociedade, a educação se dá por meio das atividades de ensino, idealizadas e desenvolvidas para a apropriação dos conhecimentos, produzidos e considerados como socialmente relevante.

			A tomada de consciência sobre a profissão é resultado de uma construção, a qual não está somente no indivíduo. Talvez possamos até mesmo dizer que nunca é dele, pois as profissões estão determinadas socialmente de acordo com o meio socioeconômico do ser vivente. Estamos motivados pelo que há de concreto, de real, e o que foi determinado por nós dar consciência de nossa existência pelas nossas vivências culturais.

			Ao optar por uma determinada profissão estamos impelidos por essa impregnação das representações sociais sobre a profissão, mas também sobre o que podemos usufruir como resultado do que realizarmos profissionalmente.

			É mesmo no desenvolvimento do que vamos definindo, do que nos vai sendo permitido fazer, pelas limitações econômicas e sociais, que somos impelidos a realizar o que estava já idealizado.

			A estrutura do espaço formativo é o que vai definir os processos de significação da profissão. E isto acontece pelo desenvolvimento da atividade de formação do Clube de Matemática. A estrutura da atividade formativa no Clube de Matemática tem a possibilidade de dar movimento aos processos reflexivos sobre o fazer, e o saber fazer na atividade pedagógica.

			O livro como atividade de produção coletiva sobre a atividade de ensino, proporciona aprendizagem sobre o processo de objetivação dessa mesma. A escrita conjunta requer análise e síntese sobre as atividades em comum. Desse modo, a escrita sobre as atividades desenvolvidas no clube também constitui atividade de formação. Atividade, a qual implica na tomada de consciências sobre os principais elementos que farão parte do que cada um realizará profissionalmente.

			Cada capítulo do livro é resultado de uma atividade. O que significa isso, de acordo com a estrutura da atividade tal como nos ensina a teoria da atividade? Significa que os sujeitos que a realizaram desenvolveram ações, e modo de realizá-las que procuravam objetivar o que foi determinado coletivamente. O processo de definição do conceito principal a ser apropriado pelos estudantes, aos quais a atividade de ensino se dirige a situação desencadeadora de aprendizagem, o modo como será desenvolvida, e como será avaliada, são componentes centrais da estrutura da atividade. A dinâmica de suas realizações, se constitui em possibilidades de compreensão do modo geral de realização da atividade pedagógica.

			O professor que coordena as ações, por meio do Clube de Matemática, como um espaço de formação, é também parte desse processo. A sua presença como, coparticipante das atividades idealizadas, desenvolvidas e relatadas no livro é, igualmente, resultado de um processo de formação de futuros professores. Sendo isto, de maior importância.

			O livro traz assim, esta história compartilhada do modo de formar-se ao formar. O que merece ser ressaltado, é a centralidade do motivo compreensível como mobilizador da atividade de aprendizagem sobre a docência: a realização do estágio de formação profissional. As ações de aprendizagem da docência de cada estagiário são também as que darão a possibilidade de formação da consciência do significado da docência, outrossim, da condição de sujeito da atividade de ensino.

			Sujeito que contribuirá para a apropriação de conhecimentos como instrumentos potencializadores da formação da consciência dos seus alunos, os quais também deverão tomar consciência sobre os papéis que desempenharão como sujeitos em suas futuras profissões.

			Dessa maneira, o que está em jogo é a construção de um modo humano de se fazer humano em atividades, a qual, potencialmente, poderão transformar os motivos compreensivos em motivos eficazes, e assim possibilitar a realização daquilo que os mobiliza, plenamente, como sujeitos. Nesse processo, certamente, estarão os afetos, as emoções e os sentimentos que moldam os comportamentos de cooperação e solidariedade, imprescindíveis para o desenvolvimento pleno dos sujeitos em trabalhos coletivos.

			A formação dos sujeitos em atividades de ensino, dada a forma como estas se estruturam, é colocada em movimento pelas situações desencadeadoras de aprendizagem, que se desenvolvem mediadas pelo que chamamos de Atividade Orientadora de Ensino. Essa, realiza, de modo coordenado e interdependente, o ensino e a aprendizagem daqueles que estão em atividade: professor e estudante. Sim, como qualquer profissão, cada sujeito da atividade de ensino, idem de aprendizagem de conceitos na educação escolar vivenciam uma situação de aprendizagem. O professor aprendendo a ensinar, e o estudante se apropriando de conceitos científicos. Ambos, no final da atividade deverão ter uma nova qualidade, um novo nível de consciência sobre o que realizaram. Está em movimento, então, a formação de suas personalidades.

			Os espaços formativos, como o clube de matemática, o qual permite a feitura de um livro com as características do que acabo de ler, são resultados de intencionalidades materializadas em atividades de ensino. O que veem é o resultado desse processo e de sua objetivação. Bem como, por isso, fazemos questão de ressaltar a dinâmica da realização da atividade formativa que o Clube de Matemática possibilita, dada a sua estrutura de realização. Sua dinâmica permite a vivência de experiências que, potencialmente, poderão desenvolver uma personalidade coletivista, sendo essa, aquela que compreende e pratica a solidariedade, e a cooperação como valores autênticos das coletividades, as quais promovem o desenvolvimento do ser humano.

			O livro, como síntese de um processo formativo, é, portanto, representação de uma autêntica atividade humana, que possui em sua realização a dimensão da práxis. Ao representar em movimento um plano ideal, o desenvolvimento de ações coletivas que o realiza, e a avaliação do que foi produzido, dá concretude a uma concepção de formação, a qual possibilita a reflexão crítica do que é produzido, e que, portanto, se constitui em motor da formação permanente.

			A minha leitura me ensinou um modo de ler do que é produzido em atividade de ensino: que se trata de uma forma de publicização de um modo de realizar a atividade de ensino que está em processo de aprimoramento constante. É resultado de realização de pessoas em um determinado momento de suas aprendizagens sobre a docência.

			Manoel Oriosvaldo de Moura

			Verão de 2021

		

	
		
		

	
		
			A INTERFACE ENTRE FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA E ENSINO DE CONCEITOS MATEMÁTICOS: as particularidades do Clube de Matemática da ueg Campus Sudoeste – Sede Quirinópolis

			Maria Marta da Silva

			Introdução

			Frente à necessidade de se ter outra estrutura para os processos de ensino dos conceitos matemáticos e da aprendizagem da docência em Matemática visto que, ambos são interdependentes é importante que se criem novos espaços de aprendizagem para que seja possível a existência de um lugar da realização da aprendizagem dos sujeitos envolvidos (professor e aluno) orientados pela ação intencional do outro e, ao encontro dessa necessidade temos o Clube1 de Matemática.

			No CluMat busca-se romper com a realidade do nosso país em relação aos processos formativos de professores de Matemática e de ensino dos conceitos matemáticos nas escolas que deveriam formar o cidadão autônomo e crítico por meio da produção compartilhada de conhecimentos, vez ainda são reproduzidos modelos formativos de forma engessada e compartimentada (D’AMBRÓSIO, 2007; LOPES, 2004).

			No sentido oposto a esse e procurando a compreensão e proposição de outra organização da formação de professores de Matemática, o Clube de Matemática trabalha com os pressupostos teórico-metodológicos da abordagem histórico-cultural. Nesse contexto, a formação de professores de Matemática é entendida como “mediação necessária no processo de constituição dos sujeitos envolvidos, e não apenas como fim em si mesma” (MOURA, 2000, p. 89). Assim, assumir tal perspectiva para pensar os processos formativos do professor de Matemática é “entendê-lo como meio de apropriação da cultura produzida historicamente” (MORAES, 2008, p. 112).

			No CluMat percebe-se a formação de professores de Matemática como processo central à formação do professor como homem em sua especificidade histórica, permitindo que tenha condições de avançar em seus estágios de desenvolvimento (LANNER DE MOURA, 2007). Dessa forma, tal formação se apoia na concepção de homem baseada na perspectiva histórico-cultural, o qual se desenvolve nas interações estabelecidas em seus contextos de ação e possui níveis de desenvolvimento diferentes, os quais devem ser considerados no processo de ensino dos conceitos matemáticos (ARAÚJO, 2007).

			Embasados em tais concepções teóricas defendemos tal espaço como ambiente propício para os licenciandos de Matemática desenvolverem o processo de aprendizagem da docência em Matemática a partir de outra organização educativo-formativa, vez que o CluMat possui entre seus objetivos a compreensão de ações que podem ser desencadeadoras do movimento formativo desses professores tomando por base a apreensão das possibilidades de aprendizagem por meio da mediação do conhecimento matemático pelo professor, tanto com o seu objeto (o ensino) quanto com a coletividade à qual pertencem seus pares.

			Sendo assim, a proposta de formação de professores de Matemática desenvolvida no Clube de Matemática do Campus Sudoeste, Sede Quirinópolis-GO é alicerçada nos princípios da colaboração de forma que as oportunidades de aprendizagem potencialmente se intensifiquem na produção histórica de uma outra cultura formativa para esses professores, de outro processo no qual a ação humana desafia a realidade objetiva em prol de um projeto capaz de captar a sua realidade e conhecê-la para transformá-la.

			Nesse caminho, a sugestão formativa e de ensino dos conceitos matemáticos do CluMat2 é pensada de forma diferente da que habitualmente temos posta para esses dois processos, pois as atividades são majoritariamente organizadas coletivamente em virtude da necessária articulação entre a teoria e a prática, sendo essa uma das características principais que temos no Clube de Matemática. Deste modo, os sujeitos que dele participam têm condições de atribuir outros sentidos às ações de organização do ensino de matemática e sua inter-relação com o planejamento.

			Pesquisas como as de Cedro (2004), Lopes (2004), Moretti (2014), Siqueira (2013), dentre outras, ratificam que mais do que o discurso teórico sobre as dificuldades habituais do professor que ensina matemática as demandas instituídas pelo CluMat permitem aos seus professores em formação que dele fazem parte compreenderem o impacto de tais condições no planejamento e desenvolvimento da atividade pedagógica, gerando novas aprendizagens a partir do entendimento da importância da participação de docentes durante sua formação em espaços marcados pela colaboração.

			Há na literatura importantes estudos acerca da colaboração e sua importância em processos formativos docentes, dentre estes destacamos Corazza (2017); Miskulin (2005); Petrovsky (1986); Vigotski (1997); entre outros. Apesar das particularidades, esses estudos têm em comum o fato de reforçarem a premissa de que a colaboração exige a ressignificação nos papéis e maior equidade de responsabilidade entre os participantes envolvidos com um objeto compartilhado. Ou seja, não é apenas cooperar nas ações do trabalho em grupo em que predominam as contribuições fragmentadas em que cada um traz uma parte para compor o todo, outrossim entender que a colaboração provoca o gerenciamento coletivo das responsabilidades relacionadas à atividade de ensino e aprendizagem. Apesar das contribuições individuais e específicas o princípio está no comprometimento com o aperfeiçoamento da coletividade, ou seja, a finalidade está no compartilhamento das ações, no objetivo em comum.

			Alicerçado nessas proposições, defende-se que o Clube de Matemática é um dos espaços possíveis para se materializar a colaboração durante a formação de professores que ensinam Matemática. Contexto no qual está posto o desafio maior da organização do ensino de conceitos matemáticos que promova uma aprendizagem assentada nos pressupostos da colaboração. A concretização requer abrir mão de papéis historicamente dados a professores e alunos, alterar as regras e a divisão do trabalho, fazer ecoar a multiplicidade de sentidos pessoais e vozes particulares, dar espaço ao diálogo na trajetória de transformar o objeto próprio da formação de professores que, em última instância, sugere transformar tanto o objeto da atividade de ensino do professor quanto de aprendizagem do aluno na escola. No Clube de Matemática isso significa o enfrentamento dos conflitos e a coragem de complementar e ser completado pelo outro, abolir o sentimento de individualidade sobre o conhecimento apropriado e se permitir entrelaçar ao todo (PETROSVY, 1986).

			1. CluMat: espaço de crítica e discussão da aprendizagem da docência em matemática e do ensino dos conceitos matemáticos a partir da colaboração

			Sabe-se que o sistema formativo de professores é constituído por múltiplas ideologias, tradições e interesses. Cada sujeito envolvido é único e traz consigo histórias particulares. Reconhecer essa multiplicidade de singularidades é distinguir a dinamicidade sócio-histórico-cultural deste indivíduo. Portanto, ao pensar num contexto em que o referido processo possa acontecer de forma colaborativa é admitir que dentro desse coletivo sejam pleiteadas e instauradas as possibilidades de transformações. Entretanto, para que um espaço seja considerado norteado pelo conceito de colaboração não basta que ele apenas agrupe pessoas diferentes, mas que elas se alterem mutuamente.

			Mas por que defender um espaço formativo para professores de Matemática alicerçado na ideia da colaboração? Ora porque o lugar para onde irão esses sujeitos (a escola) é sem dúvida um lugar de trabalho coletivo. Deste modo, inserir tais indivíduos num contexto de ações colaborativas torna-se uma estratégia de valorização do compartilhamento das ideias dos sujeitos que têm o ensino como atividade principal. Sendo assim, para que a colaboração ocorra é preciso criar meios para que “os membros se envolvem em atividades conjuntas e discussões, auxiliando uns aos outros e compartilhando informações. Para tanto, constroem relações que lhes permitem aprender uns com os outros” (CORAZZA, 2017, p. 472).

			Nesse viés temos o Clube de Matemática, compreendido como espaço de aprendizagem, um ambiente permeado pela análise crítica da prática socioeducativa, no qual o sujeito participante concebe situações que envolvem processos que possibilitam o desenvolvimento a partir de um espaço permeado pela colaboração. Entendemo-lo como um ambiente para o desenvolvimento de atividades formativas e de ensino de conceitos matemáticos, os quais permitem a discussão dos mais variados aspectos concernentes à aprendizagem da docência em Matemática e ao ensino da Matemática escolar, tendo como objetivo criar condições que permitam aos participantes estabelecer relações entre as componentes teórico-práticas dos conteúdos matemáticos.

			As atividades planejadas e desenvolvidas no CluMat a partir da proposta teórico-metodológica das AOE3 – Atividades Orientadoras de Ensino (MOURA et al., 2010) podem contribuir para o melhor entendimento dos conceitos matemáticos e favorecer o desenvolvimento de atitudes essenciais frente à aprendizagem da docência em Matemática pelos professores que dele participam. Tais atitudes são compreendidas como incitações à construção do conhecimento matemático, visto a partir de uma perspectiva em que o mesmo seja resultado da historicidade humana, à tomada de decisão baseada em análises e sínteses e ao compartilhamento na busca de soluções a problemas coletivos.

			Moura et al. (2010) apresenta e discute as potencialidades do conceito de AOE e, consoante o autor, ao ser planejada e desenvolvida a partir dos elementos da Atividade proposto por Leontiev (1983): necessidade, motivos, objetivos, ações e operações possibilita o avanço pelos sujeitos em seus estágios de desenvolvimento. A qualidade de mediação da AOE se evidencia ao possibilitar que o sujeito singular se aproprie da experiência humana genérica na direção do pensamento teórico.

			O conceito de Atividade é aqui compreendido segundo os pressupostos de Leontiev (1978, 1983) como unidade de análise do desenvolvimento humano, podendo fundamentar o trabalho do professor na organização do ensino de acordo com os pressupostos teórico-metodológicos da psicologia histórico-cultural. Assim, aborda os processos de apropriação da cultura humana e o papel do trabalho coletivo na constituição dos sujeitos, destacando a atividade de ensino como um modo de realização da educação escolar.

			A atividade se refere àqueles processos que, realizando as relações do homem com o mundo, satisfazem uma necessidade especial correspondente a ele. […] Por atividade, designamos os processos psicologicamente caracterizados por aquilo que o processo, como um todo, se dirige ao objeto, coincidindo sempre com o objetivo que estimula o sujeito a executar essa atividade, isto é, o motivo (LEONTIEV, 2001, p. 68).

			Vigotski (1993) e Davidov (1982) postulam que a aprendizagem escolar guia e incita processos internos de desenvolvimento nos sujeitos. Porém, como os próprios autores apontam, não é qualquer tipo de escolarização que possibilita aos sujeitos envolvidos o desenvolvimento de seus processos mentais. Desta feita, a principal meta do Clube de Matemática é criar um espaço de aprendizagem da docência caracterizado pelo planejamento e desenvolvimento de atividades de ensino que tenham condições teórico-práticas de se tornarem atividades de aprendizagem que conduzam ao desenvolvimento do sujeito.

			Para que isso se concretize é preciso determinar o motivo, isto é, um objeto que constitua motivo real e lhe determine uma direção, porém mais além do objeto está a necessidade, que sempre responde a outra necessidade (LEONTIEV, 1983). Portanto, para que sejam consideradas as atividades de ensino desenvolvidas no Clube de Matemática como ‘atividade’ no sentido leontieviano, é preciso determinar os elementos constituintes da atividade: a necessidade, o motivo, a ação e o objetivo (LEONTIEV, 1983).

			Nessa perspectiva, os conjuntos de atividades de ensino alicerçados nas Atividades Orientadoras de Ensino planejados pelos professores de Matemática em formação no Clube de Matemática atentam para o fato de privilegiarem os elementos históricos que sustentam as necessidades de seu surgimento e desenvolvimento. Dessa forma, pretende-se criar uma base necessária para a formação dos conceitos, crendo na premissa teórica de que, os conceitos matemáticos são dotados de caráter genérico.

			Sendo assim, o desenvolvimento das atividades de ensino do Clube de Matemática tem como objetivo criar condições que permitam aos sujeitos entender as relações concretas que sustentam o conceito matemático que se pretende aprender e, posteriormente, ensinar. As condições para a formação destas relações surgem a partir do momento em que o sujeito real considera o conhecimento como parte da sua vida real, e não uma condição externa a essa realidade. Assim, “para aprender um material, de forma que supere o aspecto formal, não basta somente passar pelo ensino, e sim este deve ser vivido, deve tornar-se parte da vida real do educando, deve ter para ele, um sentido vital” (LEONTIEV, 1983, p. 247).

			Para o alcance de tal propositura leontieviana no CluMat são planejados conjuntos de atividades de ensino que valorizam a síntese histórica do conceito como premissa para a criação de uma situação desencadeadora de aprendizagem (SDA). Tal organização da aprendizagem da docência e do ensino de conceitos matemáticos pensada no CluMat visualiza os conhecimentos matemáticos como produtos socioculturais, cujo desenvolvimento contribui para sua aquisição pelo sujeito, tendo entre os objetivos da atividade colaborativa, o professor em formação ser parte integrante da elaboração do conhecimento.

			Desse modo, a coordenação das ações se articula com a resolução do problema posto pela SDA que tem suas bases fincadas na síntese histórica do conceito, sendo as contradições entre as ações individuais dos sujeitos em formação concebidas como algo intrínseco à construção da atividade colaborativa. Elas são o resultado de uma organização especial da ação do grupo e não das diferentes concepções dos sujeitos participantes.

			Na estrutura formativa proposta no CluMat há preocupação em permitir a interação dos conhecimentos individuais entrelaçados pela colaboração, objetivando o aprofundamento dos conceitos ao favorecer o surgimento de contradições, gerando a discussão e a necessidade de argumentação de pontos de vista individuais ao organizar as ações dos sujeitos para uma formação coletiva de todos dentro de um sistema de atividade que possua a Atividade Orientadora de Ensino como instrumento conexo à aprendizagem da docência em Matemática como objeto.

			Esta visão de colaboração posta no CluMat tem condições de criar possibilidades de ruptura da cultura do isolamento que tem se estabelecido entre professor e aluno, e bem como entre estes e os distintos modelos de organização da atividade pedagógica ao favorecer o compartilhamento e transformação das experiências de aprendizagem da docência. É pertinente a argumentação de Moura (2016) sobre a necessidade da edificação de espaços formativos calcados na interlocução e colaboração entre os sujeitos que perfazem tal processo em movimento, em atividade coletiva de aprendizagem. A defesa do autor se faz calcada na ideia de que tais espaços possibilitam discussões, negociações e elaboração de propostas que conduzem a transformações da atividade pedagógica. Neste movimento a aprendizagem do grupo se constrói, a partir de um processo social, em que os sujeitos constituem uma relação de influência mútua.

			Moura (2016) se baseia em Vygotsky (1997) para fazer tais proposições. Este defende a notabilidade de trabalhos coletivo-colaborativos, destacando que espaços dessa forma organizados são potencializados e proporcionam transformações qualitativas nos sujeitos que dele fazem parte. A colaboração para esse autor é tida como trabalho de parceria conjunta e compartilhada na produção de algo que necessita ser coletivo e não apenas individual. A importância de tal concepção se alicerça no fato de que é por “meio do outro que o sujeito pode desenvolver-se, que as funções ainda não dominadas por ele poderão ser internalizadas e, que as formas coletivas precedem as individuais e constituem sua fonte de origem” (MOURA, 2016, p. 19). Para o autor o compartilhamento de ideias que acontece num espaço alicerçado na colaboração é condição precípua para que a troca com o outro ocorra, para que todos se apropriem tanto das ações desenvolvidas em interação, quanto dos sentidos e significados assumidos.

			No que tange ao papel da colaboração entre os sujeitos na aprendizagem da docência de professores que ensinam Matemática as pesquisas de Miskulin (2005), Moura (2016), Moretti (2007), Vaz, Lopes e Silva (2012) e Fraga (2013) contribuem para o entendimento e fortalecimento de tal conceito em espaços de formação para esses professores. Fraga (2013, p. 127) defende “que o compartilhamento das ações se efetiva como um elemento importante para a aprendizagem dos futuros professores que ensinam Matemática”. Entretanto, espaços que desejem fazer uso da colaboração, a fim de contribuir para a formação desses professores, necessitarão se comprometer em elevar o seu nível de criticidade epistemológica, para então promoverem situações do movimento de transformação da realidade concreta existente ao seu derredor.

			Para tanto, segundo Silva (2018, p. 72) “faz-se necessário se apropriarem do pensamento dialético, por um motivo único e evidente: os sujeitos não existem à margem da realidade à qual pertencem”. Afinal, como entendia Marx (2002), o indivíduo é um ser intrinsecamente social que somente existe em função da coletividade a que pertença e da colaboração que desenvolve com seus membros. Sob essa perspectiva, destaca-se a necessidade de um processo de superação do modelo de aprendizagem da atividade pedagógica de professores de Matemática (balizado num individualismo exacerbado, firmado numa cultura de isolamento). Logo, professores de Matemática em formação que vivenciem espaços formativos colaborativos poderão transformar suas atividades pedagógicas quando se colocarem em movimento de análise e síntese coletiva da mesma. Assim, a atividade pedagógica transformada se revelará como acordo entre os pares, compromisso mútuo entre os sujeitos, exigindo a troca de experiências, o compartilhamento de ideias e a construção de ações coletivas (RUBTSOV, 1996).

			Desta forma, em espaços formativo-colaborativos como o CluMat os sujeitos têm a possibilidade de organizar suas atividades pedagógicas a partir de um processo educativo de compartilhamento e transformação dos conhecimentos necessários para a aprendizagem da docência (MOURA, 2016). Nesse contexto, as necessidades também se originam no processo de educação e, havendo a satisfação das necessidades do homem, estas podem manifestar no formato de uma atividade coletiva que se estabelece a partir “do caráter social e de meios desenvolvidos historicamente no meio social que requeiram determinadas condições e exigências coletivas” (PETROVSKI, 1986, p. 95).

			Neste sentido, a atividade pedagógica do professor de Matemática pode se dar num processo de colaboração de ideias e ações em que as relações sociais situadas no movimento formativo são modos de apropriação de conhecimentos e experiências sociais a serem transformadas. Destarte, aproximar a significação social, entendida aqui conforme Leontiev (1978, p. 100) como “aquilo que num objeto ou fenômeno se descobre objetivamente num sistema de ligações, de interações e de relações objetivas”, e o sentido pessoal, sugere instituir condições objetivas nas quais seja possível o desenvolvimento de espaços que “não somente incluam os professores em seus processos de formação, mas que também possibilitem a constituição de coletivos que assumam suas necessidades e as transformem em atividades formativas” (FRANCO; LONGAREZI, 2011, p. 572). Isso se objetiva na sua própria aprendizagem e no desejo que os outros aprendam a lidar com as transformações engendradas pelo contexto. Sendo assim, será “a interação entre os sujeitos que vai desencadear o processo de negociação dos valores em jogo” (MOURA, 2000, p. 46).

			Tal compromisso assumido no CluMat vai ao encontro do entendimento de que a colaboração estabelece a realização de ações que possibilitem o desenvolvimento dos sujeitos. Entretanto, não é qualquer conjunto de indivíduos concebido como uma coletividade e que vivenciam e se apoiam no conceito de colaboração para se desenvolverem e transformarem suas ações, pois conforme Petrovski (1986) um dos elementos que transforma o grupo em uma coletividade é o estabelecimento de uma atividade conjunta de seus membros. Contudo, não se deve esquecer que um espaço coletivo é marcado pela colaboração entre seus pares, isso porque as relações devem ser estabelecidas pelos valores e objetivos das ações, sendo esses fatores determinantes para o estabelecimento do processo de interação dos indivíduos nessa pretensa coletividade, entendida aqui como “um grupo onde as relações interpessoais estão mediatizadas pelo conteúdo social e pessoal significativo da atividade conjunta” (PETROVSKI, 1986, p. 37).

			Diante dos pressupostos teóricos aqui discutidos, vejamos como se dá a organização metodológica do Clube de Matemática da UEG Campus Sudoeste Sede Quirinópolis-GO.

			2. Estrutura organizacional das ações planejadas e desenvolvidas no CluMat

			A defesa do modelo de formação de professores de Matemática alicerçado no conceito de colaboração evidencia que a aprendizagem é um processo social, portanto a interação entre os sujeitos possui papel de destaque no desenvolvimento do mesmo. Nesse caminho, o Clube de Matemática é um ambiente formativo e, por meio do outro, em um espaço permeado pela colaboração, o sujeito se desenvolve; ademais, as funções são internalizadas e as formas coletivas antecedem as individuais e se instituem como fonte de origem.

			Para tanto, esse espaço foi organizado desde 2017 com a participação de licenciandos do curso de Matemática da IES que abriga o CluMat e egressos desse mesmo curso. Nesse caminho, o ambiente se caracterizou, segundo Silva (2018, p. 48) apoiada em Davidov e Markova (1987), como “uma estrutura investigativa realizada em várias etapas, nas quais o processo de execução, assim como de obtenção dos dados, de apresentação dos objetos aos sujeitos, de registro e de análise do movimento do pensamento do sujeito ocorrem simultaneamente”. Os encontros acontecem semanalmente com duração de 3 horas na referida Universidade, sendo parceiras seis escolas públicas (municipais e estaduais). As atividades são desenvolvidas com as séries finais do Ensino Fundamental I e todas do Ensino Fundamental II, assim o montante de alunos varia em média de 28 a 35 alunos por sala.
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